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Prólogo

Qual história?

O objeto proprio da históriq consiste, antes de tudo,
no conhecimento dos relatos verdqdeiros, no seu teor
real, e em seguida na indagação por quais rqzões
fracassou ou triunþu aquilo que foi dito ou aquilo
que foi feito; isso porque a narração bruta dos
qcontecimentos é algo sedutor, mas inútil, e o tra-
tamento da história somente se torna frutífero se a
ele juntarmos o estudo das causas,' pois os casos
análogos, transpostos para o tempo presente, pro-
porcionam dados e antecipações que permitem prever
o futuro, bem como, de um lado, tomar precauções,
e de outro, apoiando-se no passado, visuqlizar os
seguimentos com maior segurança; ao pctsso que, se
negligenciarmos os discursos verdadeiros e o que
lhes deu origem, sltbstituindo-os por argttmentações
falaciosas e por extensões retóricas, nada mais fa-
zemos do que suprimir o objeto da história...

Políbio, História, XII, 25 b, l-4
(século II a.C.)

A história está em crise? A história está à morte? A história
morreu? Hoje em dia, mais do que no passado, aprofunda-se o
fosso entre a história como é ensinada e aquela que lemos nos do-
cumentos. Se a primeira se afigura impregnada de concessões e
diagnósticos fatais, nem sempre isentos de má-fé, a segunda feliz-
mente se comporta bastante bem. Esse afastamento entre o saber
oficial e a busca daquilo que é domínio público me parece consti-
tuir um dos pontos mais encorajadores a enriquecer a profissão do
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passado benéfìco para todos, quando na realidade só foi feliz para
alguns; não façamos dela um museu de consolações. O passado em
si mesmo não justifica nada: somente é promissora a reflexão que
exercemos sobre ele. Por exemplo, aquela que nos leva a discernir
os movimentos de "longo pÍazo", caros a F. Braudel, os quais, ou
por deslizamentos imperceptíveis ou por meio de solavancos, con-
dtziram as comunidades humanas ao seu destino atual, pois consti-
tui erro singular confundir o passado coln aquilo que está
definitivamente encerrado. Dizia Malraux com perfeita lucidez:
"Aqueles que pretendem ignorar o passado se condenam a revivê-
lo". Sabemos hoje que as estruturas essenciais do psiquismo hu-
mano são adquiridas nos primeiros seis anos de vida: toda a nossa
existência se desenvolve a partir das bases da tenra infância. Daí
provavelmente a inclinação de um retorno à época (século V-
século I a.C.) em que foram engendradas as infra-estruturas dos
temas cardiais que ainda hoje nofteiam o conceito de "homem
urbano" (zoon polítifron). No seio daquilo que se convencionou
chamar a civilizaçã,o ocidental, porladora dos valores identificados
àquela época pelo mundo greco-romano, cabe a pergunta: é pos-
sível uma ruptura no discurso. que se originou daqueles valores?
E quando teria isso ocorrido? A exceção da fome, do frio (por toda
a parte e sempre?) e do sofrimento fisico - o que por cerlo não é
pouco - podemos perguntar-nos em que medida a pretensa
"revolução industrial" livrou o homem de interrogações fundamen-
tais sobre seu destino e sua condição. Por acaso as superstições
novas, que substituíram as do passado, modificaram essencialmen-
te o homem de hoje, a ponto de tornar inacessível ou incompreen-
sível o homem do passado, no seu contexto de então? Na realidade,
veremos que em muitos pontos um cidadão da Roma antiga não
raciocinava de modo diverso do nosso.

Poder-se-ia dizer que mudaram as suas pulsões, ou que so-
mente variam as formas segundo as quais elas se exprimem, sendo
elas mesmas tributárias das contingências de uma época determi-
nada? A riqueza da história e a amplitude das questões que ela
volta a suscitar residem no paradoxo seguinte: ela não é nem a
ciência das diferenças irredutíveis nem o estudo de repetições
mornas.

A história porlanto não é vã, pois ela conduz à constatação de
uma certa identidade do homem. Existe entre nós e os que nos
precederam uma comunhão de destino, de interrogações, de fortu-

historiador. Qual o ponto de vista que este nos proporciona sobre o

passado, e também sobre o mundo que o cerca?
' 

Podernos perguntar-nos, antes de mais nada, se ainda continua-

-os u ter necåssidade desse ponto de vista' De fafo' a verdadeira

questão nã história?",

Suponham icamente a

o domínio os' Para a

sua multiplicação' Lembro muito bem que,

tes, vivíamos numa sociedade dita de consumo' Essa tinha a pre-

i"^a" de livrar o homem do fardo milenar que lhe foi imposto

p"iu ."U.i.são ignorante a deuses distantes, s

ãmeaçadores do que salvadores, e pelos rigo e

penirria. Mas então por que se fala hoje de cri a

é anterior à crise de energia), da angústia do a

incomunicabilidade, etc.? Responder que "isso é o mundo moder-

no" representa um absurdo. Á rnodernidade nada significa em si

_.r_á, ela pode tanto engendrar uma sociedade feliz como uma

sociedade conflituosa. Tudo está na dependência de escolhas polí-

ticas e humanas: a máquina e a técnica não possuem ñnalidade

*o.ut p.Op.ia; funcionarn unicamente no sentido que lhes confe-

rimos. 
^Måtemática 

alguma poderá nos dispensar do esforço. de

reflexão sobre nós ,''ãr-o.,- levando-nos a formular as referidas

escolhas humanas. O que fazemos, por que o fazemos, poderíamos

agir de outra maneira, quem somos, t-.t19t o poder de dar um sen-

tiäo à nossa vida? iaiì são as verdadeiras perguntas, para cuja

resposta nenhuma cifra de PNB jamais poderá oferecer uma con-

tribuição. Com isso não pretendo dizet que se devam menosprezar

as atividades econôrnicai, para voltar a um arcaísmo primitivo' o

que equivaleria a uma u"^ão modema do tema secular de a "volta

¿ l¿u¿" de ouro". Mas trata-se de saber que finalidade lhes atrihuí-

rnos; eln que podem elas nos servir. Fixar-se nas taxas de clesci-

*"nio, coioo ,"ndo a ambição tacional, significa tomar os meios

pelo fim. Tampouco desejo afirmar que a história fornece respos-

iu, pu.u tudo. Èla porém óonstitui um dos meios que se nos ofere-

cem para tomar altura. Ela nos situa.
Aparentemente, aí estão as nossas raizes' Mas isso ainda não

significa grande coisa. Primeiro, porque a contemplação do passa-

do não é ém si lnesma um penhor de progresso' Raízes, pois sim,

mas sob a condição de que elas não nos impeçam de avançar: não

confundamos a história com a reconstituição propiciatória de um
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nas e desgraças. A essa solidariedade vertical, que se desdobra ao

longo do tempo, é preciso conferir sua dimensão presente. Dimen-
são do respeito pelas diferenças, não mais erigidas como barreiras,

de que brotam medos e ódios, mas aceitas e valorizadas, da mesma

forma como na música os acordes mais harmoniosos se formam de

notas bem distintas, mas compondo uma unidade. Tais afastamen-

tos continuam hoje amplamente visíveis, tanto no espaço como

entre os sexos. Assim também ocorre no tempo. O estudo do pas-

sado mostra amiúde o carâter superficial ou enriquecedor dessas

diferenças, muitas vezes julgadas de modo excessivamente sumá-

rio, ou irredutíveis, ou insignificantes. Ele nos permite assim com-
preender melhor, e respeitar, os homens que nos cercam.

Aqui a etnologia vem ao encontro da história, nessa procura

simultânea da diferença e da identidade. Ambas nos ensinam que

ser outro não significa forçosamente ser hostil, e que os conflitos
nascem justamente dessa desconfiança e do medo nela subjacente.

Ambas nos remetem igualmente às perguntas sobre nós mesmos.

Perguntamos primeiro "quem és tu?", depois "quem sou eu?". Aos
olhos daquele que "paftiu" (trate-se das profundezas da história ou

das sociedades arcaicas do nosso tempo), aquilo com que depara
no seu retorno não é mais o mundo que foi o seu. Encara-o de ou-

tro rnodo, interroga-se sobre os costumes ou as instituições que

outrora lhe pareciam "naturais": o exótico passou a ser o quotidia-
no. Esse renovado questionamento de si mesmo a que chega o

trabalho do historiador e do etnólogo pode conduzit aalgo que não

é apenas mais uma virtude do espírito, mas uma qualidade huma-
na: a tolerância, fonte de enriquecimento, porquanto, diversamente
da permissividade, não se funda num abandono, mas constitui um
humanismo.

Nas linhas que seguem, o leitor constatará com freqüência
esse entrecruzamento do passado com o presente. Algumas compa-
rações poderão inclusive parecer ousadas e chocar certos historia-
dores. Persisto todavia em julgá-las necessárias, pois trata-se de

um dos meios menos imperfeitos de que dispomos para eliminar os
preconceitos mencionados acima. A maioria dos romanos não
fo.u- nem cônsules, nem generais, nem imperadores. É ao encon-
tro daquela massa anônima que devemos ir, saída por vezes da

obscuridade. Muitas vezes basta uma ligeiro esforço de transposi-

ção para que ela se nos tome familiar, e o leitor será freqüentemen-
te interpelado nesse sentido.
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Este livro apresenta também outros pressupostos. O primeiro é

aútlização de todas as fontes de informação disponíveis. Antes de

tudo, evidentemente, os textos literários e jurídicos. Mas os textos

não dizem tudo. Primeiro, porque só uma ínfima minoria de indi-

víduos podia escrever e ser lida: rnuitas vezes, e inconscientemen-

te, os pontos de vista expressos são os de um gruPo, dos que detêm

o poder ou que se situam em sua órbita. Mas esse não é de forma

algeina o caso de 98o/o da população; lembremos que foi dito que

no século II a.C. apenas vinte famílias "faziam" a política em

Roma... De outro lado, os textos não se distribuem com igual fre-

qüência ao longo dos oito primeiros séculos da história de Roma.

Abundantes no fim da República, eles são raros ou inexistentes nos

seus começos, e de interpretação dificil e aleatória nos tempos do

Reinado. Por esse conjunto de razões, é preciso reconer a fontes

ditas auxiliares, principalmente os dados arqueológicos. Antes de

rnais nada, porque as descobertas recentes são ricas de ensinamen-

to e renovam profundamente a história original de Roma. Em se-

guida porque, paradoxalmente, essa ciência, cujo objeto é o mais

concreto de todos por se ocupar do estudo de vestígios materiais,

muitas vezes os mais humildes, petmite-nos dar corpo àquilo que até

então não passava de discurso, e assim reconstituir uma história das

mentalidades, pois um dos eixos principais do presente livro é tam-

bém a tentativa de nos afigurar a forma como os romanos faziam
diante de ceftos problemas, como os viviam, antes de estudar como
procuravam resolvê-los. Uma das grandes guinadas da ciência his-

tórica ocorreu no fim do século passado, quando Marx mostrou a

importância decisiva dos fatores econômicos no desenvolvimento
das sociedades. Um campo não menos extenso se oferece hoje à

nossa reflexão, a saber, o dos fatos mentais. Acentuo fatos: as

rnentalidades, conquanto abstrações coletivas, conjunto de relações
imateriais que se estabelecem entre o observador, os objetos e os

indivíduos que o cercam, não deixam de constituir fatos' Como o

exprime George Duby, o vestígio de um sonho não é menos real

do que uma pegada, pois não somos forçosamente determinados
por aquilo que o mundo e os homens são na realidade, mas sim em
função daquilo que acreditamos que eles sejam. Poúanto, um his-
toriador não pode negligenciar neÍt a sociologia do conhecimento

þercepção diferente do mesmo objeto, segundo a posição social

do observador) nem o inconsciente coletivo (quais os verdadeiros
agentes que determinam o comportamento desse ou daquele grupo
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permanência, à época, de um modo de dependência pessoal, cuja

eficâcia foi grande na luta travada contra a democracia por parte

das elites rotnanas: as relações de clientela. Esse penúltimo capítu-

1o constituirá também o emblema de uma cefta visão da história,

recusando-se a identifîcar o passado com o extinto. Um últirno
capítulo será consagrado à análise das relações entre a democracia

antiga e a democracia moderna.
Um último ponto, ainda, para concluir. Nos dias de hoje, a

pr'ópria ciência deve ser democrática. Isso significa que ela deve

ser de proveito para o maior número possível de pessoas. Sempre

que o esnobismo de certa elite consistia em ser lida apenas por um
círculo restrito de iniciados, o tempo paralisava. Por acaso não é

sobejamente conhecido o fato de que centenas de teses, de resulta-

dos muitas vezes apreciáveis, são condenadas a criar poeira nas

estantes de bibliotecas universitárias, onde virão lhes pefturbar o
sono umas poucas dezenas (quando rnuito...) de especialistas inte-
ressados no tema? Reside aí um verdadeiro escândalo, utn desper-

dício de fontes de energia, igual a outros desperdícios que

conhecentos. Esse escândalo evidentemente procede de uma visão

elitista, aristocrática - 
política, ern última instância - do mundo,

afetando o nosso tema. Conttariamente ao que tantas vezes se ouve

dizer no círculo da aristocracia do saber, o público dos leitores
"medianos" tem perfeitas condições de compreender e de interes-

sar-se pelos temas cliscutidos pelos eruditos. Importa todavia que

estes apresentem as suas exposições e discussões de uma fonna
acessível, seuão a todos, pelo menos ao maior número possível.

Quando Platão condena a democracia, alegando que os arlesãos e o

povo miúdo são incapazes de reger o Estado por falta de instrução,
esquece-se de uma coisa: a claÍeza, a simplicidade e a honestidade

do discurso de quem detérn o poder são decorrência de uma opção
política deliberada, e que a educação do povo constitui uma das

bases fundamentais da escolha dernocrática.
A esperança do autor é que o presente livro sobre a democra-

cia seja igualtnente clemocrático. Procurei despojá-lo do rigor às

vezes um pouco árido e pedante dos trabalhos universitários. Mas
isso não por menosprezo da tecnicidade e da erudição: elas perma-

necem absolutamente indispensáveis no estágio da pesquisa, que

deve preceder a difusão dos resultados (prefiro o termo "difusão" ao

invés de "vtlgarização", sendo este eloqtiente em relação à menta-
lidade dos que o inventararn...). Tomemos ullt exemplo: a quase

social) e sua formaçã Freud e Jung, que

o inconsciente se exp ascarada, e o mais

das vezes simbólicá. omano, e particu-

larmente os seus dirigentes, nos legou muito de si mesmo na his-

tória do seu urbanismo. A propósito, não é surpreendente o fato de

nattreza do solo, a quantidade de alimentação, o pleço dos alu-

guéis, a evolução da arte, o fortnato dos edificios que abrigavam

ãs assembléias políticas, as inscrições lavradas nas tumbas, etc.

Nada, a priori, poderá ser excluído da nossa pesquisa'

Foi necessár.io todavia escolher um tema diretor: a democlacia

rio subterrâneo, aS conentes democráticas manifestaram-Se, mas o

seu jorrar foi por demais efêmero para poder fertilizar o solo polí-

tico romano. De outro lado, porque o termo não está isento de fa-

das rnentalidades. Após haver-lhe seguido os meandros ao longo

da história de Roma e efetuado comparações entre os direitos do

povo em Atenas e Roma, dedicaremos um capítulo ao estudo da



Capítulo I

Osrebanhoseacidade

Deus deterntinou confiar o gado da terra a nos, os
masaís, por clue os masaís são os melhores e os
ntais fortes. Somente os masaís podem viver do
gado, que é a riqueza maior, enquanto os oulros
houveram de se coiúentar em viver dos frutos da
terra, pois eles não têm condições de criar o gado
como os masaís. Cultivar a terra é um pecado, é

ofender a Deus, que sobre ela faz crescer q erva
para o gado, e o gado é avida dos masaís.

(Canto tradicional dos Masai', povo pastor do Quênia).

O universo mental dos pastores

Ao longo das margens do rio caminham os pastores. Carninhar
adiante das vacas significa dar um sentido pleno às suas vidas.
Assim como a âgua, a terra e o fogo, o rebanho está na origem do
mundo. Cada aninal tem o seu nome, que compartilha com o
nome de cada recém-nascjdo do homem. O pacto selado no come-

ço da vida pennanecerá pelo tempo que durar a marcha pelos ca-
minhos onde se misturam a poeira e os mugidos. O rebanho é,ltz e

vida. As gravuras rupestres dos tassilis saarianos dizem-nos isso na
fotma de um poema de pedra, o poema dos bois solares: o astro
ardente brilha entre os grandes chifres, que o ornam e o compreen-
dem, e o formato desses contrasta com o esboço mais leve do cor-
po do animal. Naquelas savanas esquecidas, soterradas pela
solidão mineral da areia e da rocha, a pedra dá testemunho do
pacto antigo.

20 Roma, democracia imPossível?

tribuem para a compreensão do nosso tempo'

Norbert Rouland

Aix-en-Provence, janeiro de 1981'
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rnundo exterior e mais ainda entre a vida e a morte. Disporíamos

ãe elem"ntos concretos para avaliar a quantidade daquele contin-

aenle de gado?e- 
Um ðálculo aproximado leva a uma centena de rebanhos de

nas regiões mediterrâneas, são necessários cinco hectares para

satisfazer as exigências vitais de um boi, e um hectare para as de

um carneiro. Pode-se admitir que se trata de dados relativamente

invariáveis. Aplicados à Roma primitiva, eles nos permitem avaliar

aqueles rebanhos arcaicos em cerca de 3.400 bois e 17.000 carnei-

rol, aos quais convém acrescentar algumas centenas de pastores,

classificados pelos donos dos bois como "gado mediano", e isso

até o fim da República... Relativamente pouco numerosos os bois e

os carneiros, é a eles que os romanos mais prezam.

Isso explica por que, muitos séculos depois, quando a socie-

dade arcaica e pastoril deu lugar à República, ainda persistem as

referências ancestrais do boi. Catão, no século II antes da nossa

era, ao implorar a Mafte, recoffe ao seu gado:

Marle, Pai, suplico-te e rogo que sejas benevolenle e propício
para comigo, minha casa e meu Povo. Por isso é que ordene\ le-

vassem um porco, uma ovelha e um novilho aPercorrer os limi-
tes dos meus campos, terras e domínios; Para que detenhas,
rechaces e expulses todas as doenças visíveis e invisíveis, a ca-

restia e a desolação, as calamidades e as intempéries, a fim de

que permitas aos trigais e às sementeiras recentes se desenvol-

verem e chegarem à boa colheila, que conserves os pastores
sãos e salvos, e que assim concedas a mim, à minha casa e ao

meu povo uma boa saúde. Dessa forma, a fim de purificar meus

campos, minhas terras e domínios, sejas servido com o sacrifício
deste leitão, deste cordeiro e deste bezerro...2

Os próprios juristas romanos não escapam a essa influência'
Ao classificarem os seus bens, eles empregam o termo res pecuniae
para designarem as coisas de valor eionô-i"o importante.3 Ora,
rebanho em latim ê pecus. O próprio mito original de Roma encer-
ra o testemunho da primitiva cultura pastoril. Como se sabe, a loba
ocupa aí um lugar de destaque, pois apresenta-se como a mãe nu-
triz dos fundadores da cidade, Rômulo e Remo. O valor que se lhe

Roma não entra na história sob o signo da loba capitolina, e

menos aínda como uma cidade poderosa, guarnecida por suas

legiões e destinada pelos deuses a dominar

anos antes do nascimento de Cristo, quatro s

cimento em outras plagas de um regime deno

nà-u ainda não é-nada, ou tão pouco. Os que vivem na sua área

pestilenta mais se parecem com os nossos masaís'
' O. primeiros iomunos são pastores, e as preces que dirigem a

deuses po.,"o conhecidos são no sentido de implorar que protejam

os seus bois. Sabemos, por intermédio de leis muito antigas, que

matar um boi é mais grave do que atentar contra a vida de um ho-

mem. É tão forte o pod.. das tradições pastoris que a imagem do

boi, o seu símbolo, iontinua a se impor muito tempo depois de a

cidâdeter superado os rebanhos. No ritual simbólico da sua funda-

çáo, acidade nasce sob o signo do boi.r O espaço urbano do ho-

mem delimita-se a partir de uma cova, o mundus, via de

comunicação entre o mundo dos mortos, o dos vivos e o dos deu-

ses subterrâneos. cada homem que chega lança nessa cova um

punhado de terra que recolheu antes de abandonar o seu solo natal

pu.u pro"rr.ar fortuna alhures. Apropria-se então dessa cidade que

icaaàde ser fundada dizendo: "Onde está a terra dos meus pais, aí

será a minha píúria" . Naquela terra fresca são lançados grãos, vi-
nho e também gado miúdo. Em seguida, o mundus é coberto para

sempre. Sobre ãle erige-se um altar em forma de colméia, no qual

arderâ o fogo sagrado, associando uma vez mais o gado com o

fogo e os deuses. A seguir jungem-se os bois, brancos como as

vítimas oferecidas em sacrificio a Júpiter. Abrem um sulco na ter-

ra, traçando um círculo mágico, o pomoerium' No âmbito dessa

circunferência edificar-se-á a cidade, abençoada por Júpiter e pro-

tegida por uma série de tabus, pelos quais a mâcula da morte é

reielidà para fora dos seus limites. É proibido sepultar ou incinerar

um mortò no recinto do pomoerilmx, e o caffasco deve morar fora

da cidade. Nenhum soldado armado pode passar as suas portas,

pois isso representava a morte, trazída pelo gládio. o sacerdote de

i.iplt.. habíta no âmbito "intrapomerial", jamais deverá presenciar

o ãesfile de uma tropa armada, nem tocar um morto, nem aproxi-

mar-se de uma ."pnìturu. É supérfluo sublinhar a importância do

gado nesses ritos de fundação. É ele que é oferecido em ato propi-

õiutó.io aos ancestrais e aos deuses subterrâneos do mundus; é por

intermédio dos bois que se traçam os limites entre a cidade e o
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habitam. Mas constituiriam eles a única fonte de recursos dos habi-

tantes do sítio de Roma, naquele longínquo século IX? As escava-

ções arqueológicas trouxeram à luz alguns grãos. Mas isso não

contraria o fato de que a agricultura era inexistente, ou pelo menos

muito pobre.

Quase a totalidade da campanha romana (ager romanus) é' im-
própria para a cultura agricola.T A atividade do cinturão vulcânico

daltátlia central cobriu o solo original de profundos sedimentos de

tufo. Essa matéria oriunda das crateras em erupção era muito per-

meável. Mas as erupções não eram contínuas: nos intervalos de

sossego, o solo sofria a influência dos agentes atmosféricos, tor-

nando-se impermeável antes de ser mais uma vez recoberto de tuþ,
à ocasião das novas erupções, Essa amálgama estratificada de chão

penneável e de chão impenneável impedia a circulação das águas'

Com efeito, a tena marrom e argilosa da superficie, endurecida

pela insolação, absorve naturalmente a âgua das chuvas de outono.

Mas, ressentindo-se de modo geral da falta de fltxação, ela se esvai

quando das chuvas do inverno, sempre muito fortes no Mediterrâ-

neo. A água então penetra profundamente no tufo, qlue a absorve.

A superficie argilosa volta rapidamente ao estado compacto e res-

sequido, desencorajando qualquer iniciativa de agricultura' Na me-

dida em que a água absorvida pelos tufi não consegue atravessar as

camadas mais duras, mantém-se uma umidade subjacente e insalu-

bre. Esse misto paradoxal de secura da superficie e de urnidade

subterrânea constitui um singular obstáculo, senão à vida, pelo

menos à sua radicação e expansão. Se existe um lugar que se afi-
guraria o menos predestinado de todos a ter um destino glorioso, é
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ica.Oloboév
zimados Pelos
liação com ele,

honra que lhe é reservado no mito. um último argumento, e talvez

o mais iorte de todos. Certos dias eram reservados aos deuses; toda

cultura do solo: ao mencionâ-la, fazia-se a exclusão de tudo o que

se relacionava com a agricultura. Isso é prova de que, à época em

não existia, o que c
e que a agricultura,

maís tarde, quando os

de fato numa cidade'
Mas por que, em relação aos romanos, é importante demorar-

se tanto rõbr" o boi? A resposta é sirnples. No intuito de procurar

compreender a ca, e mais ainda as razões

pelas quais a in ublicano foi o contrário do

èventode uma naquele momento nas pla-

gas Permanece vão, a menos que nos

com da idéia de que os primeiros roma-

nos para os quais a vida urbana e seus

valores serão fenômenos importados e impostos.

As sociedades pastoris conservam tradições' forjadas por ne-

cessidades secularei e fortalecidas por uma economia de subsis-

tência. Antes de tudo, prevalece o desprezo pelos sedentários e

pelos comerciantes. As condições em que nasceu a cidade lomana

ãão testemunho desse desprezo por parte dos pastores patrícios.

Dos pântanos à cidade dos quirites

Pântanos, cujo solo esponjoso só permite a vegetação de sal-

gueiros magros e juncos raquíticos; um rio lamacento, de águas

i.rruas, que ao sair das florestas invade por vezes aquelas margens
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certamente esse. Certo é que os homens primitivos que o habitam

são acima de tudo criadores de animais. o fato é perfeitamente com-

daqueles homens, os animais guardam a mesma importância que a

dos auroques, fixada na rocha das cavernas por mãos pré-históricas.

Na realidade, os rebanhos não pennanecem constantemente presos

àquele solo ingrato. De junho a outubro, os pastores conduzem-nos

para engordar no alto dos Apeninos centrais, de onde somente serão

afastados pelas prirneiras geadas. Adquirirarn então as reservas

necessárias para passar oS meses de invemo na atmosfera adversa

das sete colinas das margens do Tibre'
Aquele ambiente afigura-se grandemente marcado pela força

das tradições e pelo vigor dos traços impregnados por uma educa-

ção. Nas sociedades que só se movimentam devagar, ao ritmo das

variações climáticas, e onde os bens materiais são tão escassos a

ponto de tornar sem sentido a usutpação ou o monopólio, a tradi-

ção representaparao indivíduo como que o reflexo, no mundo dos

homens, da quase irnobilidade do tempo. A compreensão desse

fenômeno é indispensável para quem deseja entender a tenacidade

da aristocracia da Roma republicana e sua recusa de qualquer parti-

lha efetiva do poder: uma recusa, portanto, da democracia. A an-

tropologia das sociedades pastoris e seminômades mostra-nos

efetivamente que Suas estruturas políticas perrnanecem o mais das

vezes a-estatais. As exigências dessas sociedades e os Seus modos

de vida são tais que o Estado não tem tazão de ser, pois não teria

sustentação sociológica ou econômica. Com efeito, não obstante a

presença de fortes e de fracos, a precariedade dos bens é de tal

ordem que não comporta a formação de grupos sociais específicos

e de interesses divergentes, e portanto o estabelecimento de uma

entidade investida do poder de otganização: o Estado' Certos

etnólogos chegaram inclusive ao ponto de afinnar que as socieda-

des primitivas não instituem o Estado por pressentirem o virtual
perigo contido no seu bojo. A verdade é mais simples: se não o

criam, é porque não sentem a sua necessidade. Mas ao mesmo

tempo não é tão ingênua: não é o Estado, qual moderno demiurgo,

que cria os antagonismos socioeconômicos, mas são estes que o
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engendram. De qualquer maneira, é exatamente isso que parece

rÃ,ru, a história das origens de Roma'

Os autores mais antigos consideravam o Palatino como a coli-

palatino e no Fórum vão mais longe^ainda, fazendo recuaf em um

,é"ulo as datações daqueles autores.8 No século IX, as tumbas de

adultos são numerosas; no século seguinte porém encontramos

apenas sepulturas infantis. Parece então bastante lógico deduzir

que o século VIII (fixemos a data de 754, cara aos antigos) conhe-

""u 
t'rrn fenômeno de expansão demográhca' O lugar torna-se

muito precioso, a ponto de ser disputado pelos mortos, e passa a

guardar no seu seio somente aqueles que tiveram um fim particu-

l-armente cruel, porquanto prematuro. É com cetteza nessa época

que as convicções e os ritos imutáveis dos pastores começam a ser

ubuludos por forças cuja amplitude ultrapassa singularmente o am-

biente acanhado das sete colinas e dos paludes que banham o seu

sopé.
Até esse momento, as aldeias estabelecidas no alto das colinas

não sentiam a necessidade de uma união entre si, corno atesta a

permanência de cemitérios separados. No entanto, o perigo sabino

as levará a fundar, senão uma cidade ou um Estado, pelo menos

uma associação de defesa, aLiga das Sete Colinas. Uma vez mais,

a arqueologia parece reabilitar os escritores antigos, no tocante à

verdade da presença dos sabinos nas proximidades de Roma. Foi

exumado recentemente em Tívolil um necrotério cujas oitenta se-

pulturas, escalonadas ao longo de todo o século VIII, são construí-

das segundo o tipo de jazigo de cova, desconhecido no Lácio, mas

muito freqüente na zona osco-umbriana, como na região etrusca e

falisca. Com toda ceÍteza, esse povo estranho ao Lácio era consti-

tuído pelos sabinos, contra os quais foi formada a Liga das Sete

Colinas. Mas não é apenas aos sabinos que se deve o surgimento

de Roma. Ela também é obra dos etruscos.
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O nascimento da cidade e os etruscos

Pelo ano 700 a.C., enquanto os pastores latinos, no seu trajeto

imutável, conduzem suas manadas de bois das alturas dos Apeni-
nos para as insalubridades tiberianas, uma civilização incompara-

velmente rnais evoluída se prepaÍa para se assenhorear da ltáúia.

Os etruscos - é deles que aqui se trata - são antes de tudo co-

merciantes e aftesãos. As suas relações com a Grécia e com o Orien-

te, absolutamente claras por meio das formas de arte que

introduziriam em Roma, no decurso do século VI, são profundas e

duradouras. Eles vivem em cidades dotadas de estruturas estatais,

Trata-se do regime de cidade-Estado, que compaftilham com os

gregos. Suas sociedades são rnuito diferenciadas etn comparação

com a dos pastores latinos, pois são divididas em classes de senho-

res, dependentes e escravos. Poftanto, os pastores do alto Tibre e

os etruscos pertencem a dois mundos opostos. Roma nasce quando

amão dos deuses providencia o seu encontro.
No decurso do século VIII, o dinarnismo mercante das metró-

poles da Etruria central volta-se para o sul da Itália, visando aos

mercados da opulenta Campânia. As caravanas dos comerciantes

atravessam constantemente a campanha romana. Proporcionam-lhe
o surto de uma vida nova, trazendo para as populações próximas

dos seus sítios de pouso as novidades de mundos anterionnente
estranhos, e que aprendem aos poucos a conhecer: a Grécia e o
remoto Oriente. Desses encontros nascem comunidades urbanas.
Baixelas finas, jóias, tecidos de luxo, obras de arte, moedas: um
mundo de riquezas desconhecidas dos nossos pastores rudes e

desprovidos. Sabe-se que ficavam fascinados por elas' A partir do

final do século VIII, o conteúdo das suas tumbas muda radicalmen-
te. Até então, os jazigos são pouco diferenciados, e não contêm
mais do que objetos pobres e rudimentares. Pelos anos 700, toda-
vía, a arte tumular mostra os primeiros sinais da desigualdade so-

cial, vale dizer, da riq.ueza de alguns poucos que encontraram os

meios de ampliar as terras e os rebanhos. Reputam de grande utili-
dade cercar-se, na sua morada última, de objetos numerosos e pre-

ciosos. A seu modo, os autores antigos atestam essas mudanças, ao

datarem a fundação de Roma em torlo de meados do século VIII,
atribuindo a Rômulo a divisão dos romanos numa aristocracia (os

patrícios) e uma massa popular (a plebe). Já estavam ali os primei-
ros sinais anunciadores de um traumatismo profundo que haveria
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de se inst a, as cara dores pas-

savarn ao riamente o-a a uma

distância cinco a s ao norte e

a leste. Abarcaça de Fidenes possibilita-lhes transpor o obstáculo

do Tibre. Mas nos últimos anos do século VII, o seu itinerário

altera-se. Duas cidades etmscas, Vulci e Cerveteri, haviam sobre-

nuiado as suas rivais, Chiusi e Orvieto, na liderança dos fluxos

comerciais na direção da Campânia. O centro de gravidade da eco-

nomia etrusca desloca-se para oeste. Para as caravanas e para os

seus sócios comanditários apresenta-se uma evidência: a passagem

do Tibre realizar-se-ia com maior proveito se se abandonasse o

velho passo de Fidenes, que d'ora em diante se situava demasia-

darnente a leste, e que de qualquer maneira era precário. Uma ilha
providencial medeia o Tibre, no seu curso inferior, possibilitando a

iua passagem através de uma ponte. Essa particularidade geográfi-

ca sela o destino da cidade, que a parfir de agora podemos chamar

de Roma. Entretanto, a ponte que permitiu a criação da cidade não

poderia franquear esta aos inimigos. Para poder desmontá-la rapi-

damente, em caso de ataque, foi construída com peças de madeira

rejuntadas por cavilhas. A par disso, um tabu religioso proibirá por
muito tempo que a ponte seja consolidada por meio de cravos de

metal, o que impediria a montagem das peças articuladas. Da
mesma forma como o boi, a ponte reveste-se de um significado
simbólico, cuja importância só a custo saberíamos avaliar. Um rito,
que para nós ainda pennanece obscuro, determinava o lançamento
do alto da ponte, a cada primavera, de 27 bonecos de vime represen-

tando homens. Pode ser que se trate da lembrança de antiqüíssimos
sacrificios humanos. A ponte possui, no mais, um valor religioso: a

palavra latina que designa sacerdote, pontifex, significa exatamente,

em termos etimológicos, o fazedor de ponte. E o próprio nome
Roma evoca o mesmo. Ele provém do etrusco rumon,rto.

Seja como for, a construção daquela ponte determinou para os

nossos pastores o início de uma série de aflições e o enfrentamento
do fenômeno que os antropólogos denominam aculturação. Obri-
gados a conviverem lado a lado com formas de vida e de desen-
volvimento econômico que se apresentavam com um vigor e com
uma proximidade nunca dantes experimentados, os pastores latinos
sujeitam-se a aceitar cerlas transformações radicais, esforçando-se
todavia em resguardar suas tradições das conseqüências mais gra-
ves dessas mutações. Poucos povos na história podem oferecer o



30 Roma, democracia imPossível?

exemplo de uma resistência tão determinada, tão diutuma e tão

inteligente a uma cultura estrangeira, dotada de atrativos materiais

intermédio dos ettuscos.

às que já haviam fundado em toda região, sem qualquer ambição

de ôentiar em Roma um objetivo mais glorioso. Desde esse mo-

mento, tudo apenas alguns decênios, a

aglomeraçãs da desce das colinas para

eJpraiar-se ¿ Tibre, recuperadas median-

te um labor paciente e engenhoso.

A cidade substitui os vilarejos. A pedra e os tijolos transfor-

mam as cabanas em casas. A pedra assegura uma fundamentação

mais sólida para sustentar uma superestrutura. os mufos protegem

melhor o intèrior das casas, pois as ramagens entrelaçadas e cober-

tas de terra são substituídas por tijolos compactos e amparadas por

montantes de carvalho. O teto recobre-se de telhas, e o interior

adquire um luxo novo, representado pelo estuque pintado'

Essa verdadeira revolução efetua-se eln llenos de duas gera-

ções, entre 625 e 575 a'C., enquanto o período das cabanas havia

áurado diversos séculos. A arqueologia confirma, ultta vez mais,

os relatos dos autores antigos. Com efeito, ela consigna a essas

revolução romana ë ,rbana.e Os romanos lembrar-se-ão disso para
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decisões. A vida organiza-se pela primeira vez às bordas do Tibre,

e não mais sobre as colinas, graças à abertura de um canal de dre-

rLagern. Nasce assim o Fórum, símbolo da vocação comercial da

nova cidade. A cada nove dias, instala-se aí o mercado: os produ-

tos da terra são intercambiados com objetos fabricados por afte-

sãos da cidade ou trazidos pelos mercadores procedentes do norte,

do sul ou do oriente. Mas a vida da cidade também palpita por

meio das organizações responsáveis pela elaboração da sua políti-
ca, e às quais se destinam locais bem precisos. Sempre no Fórum,

o Comitium é o lugar onde se realizam as assembléias populares,

os comícios. A fuea recebe uma pavimentação em pedra, realizada

naqueles mesrnos anos decisivos do fim do século VII. A assern-

bléia aristocríttica, o Senado, reúne-se não longe dali, num edifício
denominado Cúria. Por fim, a residência do rex sacrorum) a Regia,

cujo caráter religioso guarda a reminiscência da época em que

Roma vivia sob reis "feiticeiros", guardiães da magia e intérpretes,
junto aos hornens, da vontade dos deuses. Efetivamente, a Regia
comporta urn capitel onde se guardam broquéis sagrados, acredi-

tando-se que pelo menos um deles tenha provindo do céu; e eles

garantem a salvação de Roma. Essa pequena capela é consagrada a
Marte, deus da juventude e da primavera. Outra prova sacral da

realeza primitiva é a proxirnidade da Regia e do templo de Vesta,
onde arde o fogo sagrado de Roma. A forma circular do templo
perpetua a do altar primitivo que encimava o mundus original. No
entanto, a percepção dos deuses por meio da intermediação real é
apenas um reflexo. O maior desses deuses tem a sua residência na

elevação que domina o Fórum, o Capitólio. É ali que impera "Jitpiter
altíssimo e protetor", deus-luz indo-europeu. Ele domina a cidade,
mantendo-a unida sob sua proteção e sua autoridade. O templo que o

abriga (chamado "Júpiter Capitolino") é de feitura decididamente
etrusca, e os seus motivos calcados na arte jônia comprovam as

ligações dos etruscos com a Grécia. Na sua cúpula supofta uma
carruagem de quatro cavalos; no seu interior, omamentos de terra-
cota. A estátua do deus é de argila vermelha e revestida do manto
bordado do triunfador.
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Mas à proteção dos deuses convém também acrescentar a pre-

caução dos homens -_,-L^^^ .-*^ o--o¡c-----'ño 
decorrer do século VI a.C., Roma conhece uma expansâo

recedentes: tanto no sentido Pró-
eira idade de ouro' Riquezas até

no seu interior, e seis caminhos

um tráfego intenso' O comércio
mercado absorvedor' De 625 a

580, crescem nitidamente as t grega' Entre

ião'.^sõ0, a cidade importa as cerâmicas

;;; ; maís atirras praças comer riqoeza atrai

i 
"oUiçu. 

Essa é uiutáo pela qu VI' a ci-

dade cerca-se de muralhas que a Eeografi-

.u.n""*' trata-se do "muró sé atribuída

pel
to,
tav
de pântanos e recoberto de

um Estado, Pois a urbe ent

il;;1d;i; ä a pedra dão testemunho' os deuses enfim habitam no

r"" t"ió, para cônduzi-la a um destino grandioso'

O saneamento do terreno
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tros. Os mestres etruscos mostram-se excelentes nessas obras de

envergadura. As galerias, que eram cavadas por dois homens, um

oerfurando em direção ao outro, coincidiam quase

no ponto de encontro. A dificuldade porém era acre

de que nenhutn túnel era abefto na horizontal: o dec

oaÍa o escoamento das águas variava de I,2%o a2,6%o, segundo as

irecessidades do perfil a ser drenado. Pela primeira vez) a agricul-

tura torna-se possível sobre uma parte do território romano. Aqui,
mais uma vez, os pastores são obrigados a aceitar mudanças, que

rcdavia jamais encaram como inelutáveis.
Mas é preciso acentuar que o essencial ainda não foi dito. Até

agora só falei de modificações econômicas e arquiteturais, que

determinaram drásticas mudanças na Roma primitiva, em menos

de um século. O cenário, porém, anima-se verdadeiramente quan-

do se lhe acrescenta toda a sua dimensão humana. O nascimento da

cidade só foi possível graças ao afluxo de populações, constituindo
sem dúvida alguma, para os pastores, o traumatismo maior a ser

enfrentado; a determinação deles é imediata e firme, no sentido de

dominar essas populações. Veremos mais adiante que o grande
conflito político e social, opondo plebe e patriciado, durante os

primeiros séculos da República, foi um fenômeno diretamente
ligado àquele afluxo. Quern são pois esses arrivistas?

Os recém-chegados

Podemos perguntar-nos, colrì efeito, quem são os habitantes
daquelas casas em que a pedra substituiu o adobe, que se aglome-
ratn sobre as lajes do Fórum e que abrem sulcos em uma terra
nova? A despeito do papel preponderante que desempenham na
fundação de Roma, os etruscos jamais constituem uma etnia nu-
mericamente dominante. É muito dificil admitir também que as
farnílias arcaicas dos vilalejos dos pastores, estabelecidas no alto
das colinas de Roma, tenham abandonado em bloco o seu antigo
habitat, explicando assim o volume da população da cidade. Ao
contrário, como haveremos de ver, tudo leva a admitir que eles não
se convertem de forma alguma aos valores urbanos e aos novos
deuses do comércio, e que só toleram o cultivo das suas antigas
pastagens na convicção de que será uma iniciativa efêmera. Se os
etruscos fundam a cidade, se os pastores latinos são obrigados a
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acomodar-se ao novo evento, nem uns nem outros todavia repre-

sentam explicação suficiente paÍa amassa dos seus habitantes'

A púbe, iesultante da iortuna de Roma, vem portanto de

fora.r0 Þ.ogré.siuu*ente, grupos de pessoas cada vez mais nume-

,oros 
"onfi-rrem 

para ela ern Lu..u, senão da riqweza, pelo menos

de um relativo bem-estar que não puderam adquirir na sua terra ou

em suas aldeias natais. Em ritmo crescente, em razão do aprofun-

damento cada vez maior dos laços comerciais que uniam as gran-

des metrópoles etruscas do norte da Itália à campânia e às colônias

gregas, numerosas e florescentes, das regiões do sul (não levam

ãlu."o nome de .,Magna Grécia"?), aIt¿Llia central passa a ser não

só um lugar de pur.u-g"-, mas também de fixação, invejado pelas

outras cJmunidader.ibunur fundadas pelos etruscos. As possibili-

dades de ganho rápido são abundantes. o desenvolvimento do

comércio e o dinamlsmo da construção civil proporcionam empre-

gos, chances, esperanç4s... e riscos. Nuga época em.que não exis-

iiu 
'q.rulqu"r tipo de "proteção social" para os ti:t9.t da. vida

profrssioàul, nãà podia ,"t .uro o fato de que um indivícl'o. tivesse

ã" .""o*"çu, -ui, de uma vez a sua vida' Por outro lado' toda

cidade nascente, e com uma prosperidade tão rápida.como a de

Roma, apanece como um "espelho de calhandras"," cuJos rellexos

promissóres atraem muitos' Þara melhor compreendermos o fenô-

-.rro, por que não evocar os fervilhamentos de Nova York' que

atrairamas conhecidas ondas de imigrantes?

O testemunho dos autores antigos não desmente essa compa-

raçáo, e em todo caso eles insistern sobre a origem estrangeira

auq"étut primeiras massas romanas' E isso, no meu entendimento'

nãó se 
"*pti.u 

a não ser pela expansão econômica, impulsionada

fo. ".r. 
ufl.rr,o demográfiðo' Mas deixemos a palavra aos antigos'

Dentre eles, os {ue mais se debruçaram sobre o estudo das

origens da sua ói¿u¿é concordam ceftamente num ponto' Os pri-

-Ji.o, dirigentes de Roma teriam instituído um verdadeiro direito

de asilo, re-sultando em que a urbe atraísse a si uma multidão de

indivíduos das mais variadas condições:

...percebenòo que muitas cidades da Itália eram mal governadas'

tanto por tiraåos como Por oligarcas' ele (Rômulo) empenhou-

se em äcolher com benevolênciã e em atrair os indivíduos dese-

jososdeabandonarsuascidades,indivíduosessesqueconstituû'am 
grande número, n-ao reparando minimamente nos seus
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infortúnios nem no seu nível de riqueza, cuidando tão-somente

que se tratasse de homens livres.lr

Dionísio de Halicarnasso continua dizendo-nos que, a fim de

Há um fato que deve ser sublinhado: essa plebe e a priori srts-

neita. Na sua maior parte, não se compõe de elementos honrados,

mas muito mais de vagabundos sem credo e sem lei. (Pelo menos é

isso que dizem as fontes de que dispõem, sob Augusto, Dionísio e

Tito iívio para escrever a história da sua cidade... Contudo, essas

fontes, na sua grande maioria, emanam das antigas famílias aristo-

craticas, das gentes, e evidentemente refletem acima de tudo o

ponto de vista dos círculos tradicionais e conservadores. No seu

èsforço para provar que Roma é de origem grega' Dionísio faz

indiréta ãlusão a esse estado de espírito,''¡ O discurso que Dionísio

atribui a Mettius Fufetius,r6 t" dirigindo-se ao rei de Roma, Tullus,

incrimina abertamente e sem contemplação esse tipo de indivíduos:

Vós tendes alterado a Pureza do vosso corpo político' admitindo
estrangeiros, sabinos e outros indivíduos sem pátria, vagabun-

dos e bárbaros, e isso em tão grande número que os elementos

bem nascidos da população (...) passam a ser reduzidos' esque-

léticos, em relação aos novos arribados de raças estrangeiras
(...) e não podeis dizer entre vós que não tendes permitido que

essa turba de imigranles exercesse um controle sobre os negó-

cios públicos, e que vós mesmos, nascidos nesta cidade, sejais os

senhores . .ontàlh"itos únicos da mesma (...).tt A vossa cidade

continua sem ordem e sem disciplina, pois que,fundadahá pou-

co tempo, abriga um conglomerado das mais diferenTes raças'tt

O que devemos reter de todas essas opiniões? Certamente um
fato fundamental, válido para todo o resto da história romana' reve-

lando o quanto, desde o princípio, as camadas aristocráticas são

rebeldes a qualquer idéia de democracia. Aquela plebe que aflui a

Roma na esperança de participar do surto de tiqtrcza comporta
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certamente em seu meio aqueles aventureiros de que nos falam os

textos. Mas daí aaftrmar que ela, na sua totalidade, não passa de

uÀa turba de bandoleiros vai grande distância' Acima de tudo' os

autores, influenciados pelos preconceitos aristocráticos' esqueceln

de dizer-nos q.," 
".ru 

pì.be não é de.forma alguma uma população

ã" urrlrti¿os, beneficiando-se passivamente do novo maná' As

iegalias da cidade, o pão e o, são um fenômeno que ocorrerá

muito mais tarde. Niquele ento, é em larga medida a plebe

1.," g"ru as riquezas ä" q.t. Roma.t: .p9d" 
orgulhar' conquanto

sejadevidoaosetruscosoimpulsoinicial.Comefeito'atradição
atribui ao rei Num a a oryanização dessa plebe em corporações de

;fi;i;;.tt Pouco importa que tenha sido ele ou outro rei o autor

dessa iniciativa. O qrr. 
"oìtu 

é que o elenco daquelas profissões

,rár--o.t.u utoa plebe que não é de forma alguma constituída de

ores: ourives, carPinteiros, tintu-

eiros, oleiros, flauteiros' O des-

ia Pastoril
tingidos P

dade e de um Estado. Possuímos muitas

desse, desprezo e da firme vontad o que o acompa-

nha. É esse Processo que nos cabe

Os fatores econôinicos não e As atitudes men-

tais, mesmo que abstratas, não d tituir fatos que é

p."óiro levar èm conta' Os filhos dos pastores tati111^n-1:^::*-

;^a;ilil com a plebe e com a minoria etrusca a Íìes1na visão do

universo e da vida. Á verdade é que eles não dispõem de meios

;r¿p;i;. para rechaçar por completo o mundo que acaba de surgir

ãor'r.".'pés. A 
"lduà" 

e a plebe estão aí' mas então trata-se de

atenuar o aguardar dias

melhores . 
das tradições

pastoris. lcar um PaPel

dirigente estabeleceu às

-ãri"n, do Tibre, assegurar a s gerada dentro

ão, äutot da cidade seln confu abundos que a

i*;ñ 
"is 

aí o desafio que se apresenta, de irnediato, à aristo-

craciaPatrícia. . .,., r ,-^^t^-21
Para servir de guia na psicanálise da mentalidade pastoril' não

há nenhum fio de Áriadne^melhor do que o estudo da linguagem

pãrili* 
"ilginal.zo 

Falamos dos patrícios e da plebe' Mas o que

iignifi ca isso exatamente?
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Plebe, Povo e Proletários

Quando os historiadores do fim da República tentam definir a

origem do grupo aristocrático dos patrícios, dão-nos uma explica-

"ão-no 
rnínimo obscura: o termo "patrícios" Qtatricii) viria de pa-

trem ciere (designar o pai).2r Dever-se-ia então imaginar, a

contrario, que os indivíduos da plebe romana petmaneciam na

isnorância da identidade dos seus genitores? Evidentemente, essa

hipótese não pode ser levada a sério. Na realidade, a afirmação

constitui uln refinado testemunho do apego da aristocracia pastoril

à perpettação dos seus hábitos mentais. Patrício não é aquele que

pode indicar quem é o seu pai (a maioria dos plebeus também pode

fazer isso). Mas é antes aquele indivíduo que tem condições de

invocar a pertinência a uma gens, à família "grande". A familia,
grupo rnais restrito que constitui o quadro de vida dos plebeus, é
algo que não existe aos olhos dos patrícios. Por isso é que somente
eles, os patrícios, se julgam no direito de poder "designar o seu

pai". (Esse raciocínio não é único no seu gênero. Ele ainda se ve-
rifica hoje em dia no meio dos pastores beduínos da Cirenaica. Ali,
nobres são aqueles que podem provar que descendem de um dos
ancestrais fundadores das grandes tribos cirenaicas; os que não o
conseguen'ì passam a ser seus subalternos, ou clientes.22)

Em relação à plebe, poftanto, não se fala de família. Como o
seu nome sugere (em grego, plêthos significa massa, populaça), ela
não é mais do que urna multidão desordenada, um aglomerado de
vadios e desordeiros de que nos falam os relatos transmitidos pela
memória aristocrática. Esse pesado juízo de valor encerra conse-
qüências práticas. Os que o sustentam julgam-se autorizados a

exercer o papel daquilo que se pode chamar verdadeirarnente de
classe dominante.23

Como ensinam a psicologia e a história social, só se procura
dominar aquilo de que se tem medo, mais ou menos inconsciente-
mente. Quanto ao mais, a aristocracia tem ainda outra coisa a cen-
surar à plebe, além do seu gênero de vida bizano. A massa que a
compõe é arneaçadora, porque atinge uma cifra que se eleva ao
triplo em relação à dos cidadãos.'o O raciocínio dos patrícios é um
raciocínio que já foi muitas vezes utilizado, e que conhecemos
muito bem. Assim como não existe uma farnília entre os plebeus,
não podem existir, entre esses imigrantes, profissões honradas.25
Encontraremos na pena de Cícero, muitos séculos mais tarde, um
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desprezo vagamente atenuado em relação às atividades do comér-

.ã, .i"¡ ev"idente da excepcional longevidade daquelas atitudes

.ãlàit. Notemos bem que não se afirma serem essas atividades

profissionais desprovidas de qualq

é muito mais a sua natureza que s

são por demais e ostensivamente

muito distanciadas datena, Princi
que
que
cim a Plebéia' Uma vez mals' os

iäiri"io. levam efetivamente a dò seu raciocínio aos limites

ào absurdo, e inventam a noç "proletários"' QUo no futuro

remoto teria o sucesso que bém hécemos' Desses proletários'
;:.fut""lu que nada maii 1"';, de certa maneira' podíamos ::p?tut
d; q"; "; serrs frlhos øì"ú't>, isto é, u ptogtnitura da cidade"'

ðìuio q"" essa idéia é iealmente absurda: se a plebe não tivesse

outra fortuna a não ser os seus

Roma. ComPreende-se, Por outro

vista é coerente com o desPrezo

Mas não os taxemos PreciPitada
u.uro, hoje em dia, nåo existem aqueles que dizem das categonas

sociais humildes ou dos povos em vias de desenvolvimento que

;rO suU"- fazer filhos"? Tal expressão faz eco aos proletarii dos

primeiros romanos.
Degenerescência moral, inferiorid

fortuna e de família, quando não sua s

conceito que pesa sobre a plebe' Só falt

edificio com sua..r.,ltuntå política: incapacidade cívica' E isso de

fato acontece sem o menor èscrupulo, e dentro de uma lógica per-

feita.
Contrariamente ao que em geral se pensa' os romanos estão

bem longe de considerar o oficio como uma

h;;;" mãral: se aceitam o risco da proteger os

seus bens. Mas que bens? Acabam ses dos ple-

U"rrt tao considËradas nulas pelos patrícios' Certo é que' em caso

ã;;; ;"q"e, s"r-lhes-ia relätivamente fácil meter as suas coisas

demaisvalornumacarriolaefugir'Essaalternativanãoexistepara
os pastores: como poderiam eles abandonar as suas pastagens e os

seus rebanhos? E por que motivo os plebeus lutariam em defesa

áeles? Dado que nào se'pode contar com os plebeus para defender
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loeia de populus tem sua raiz no verbo populor, que significa

"aisolar, devastar", aludindo portanto a atividades militares. Além

disso, a fórmula oficial úilizada pelos mais antigos atos jurídicos

para designar o PoPuIu.s era a de
-que 

quer dizer Povo romano dos 
_q

tès? O termo indo-euroPeu "viro"
Os combatentes juntam-se e formam "Co-viria", de que provêm

cúria e quirites. O populus é, portanto, o contrário da plebe. Com-

põe-se exclusivamente da aristocracia patticia, e só para esta a

gurr.u tem um sentido. Os seus membros são os únicos aptos ao

serviço das armas.
Se a isso tudo acrescentarmos a proibição, imposta aos ple-

beus, do casamento com filhos de patrícios, perceberemos melhor

ainda a amplitude do preconceito da aristoctacia. Tal repúdio en-

caÍna a resposta em face dos transtornos que lhe foram impostos

pelo surgimento da cidade. Essa aristocracia, passando por cima de

todo direito privado e público, rejeita aquela massa - aquela mas-

sa primeira - que construiu Roma.
Mas, a bem da verdade, é preciso dizer que os patrícios não

foram tão cegos como até aqui pôde parecer. A sua resistência não

se confunde com uma atitude de repúdio sumário. Se por um lado,

como vimos, afirmam a superioridade da sua própria cultura, e não

admitem deixar o govemo da cidade nas mãos dos soberanos etrus-

cos e da plebe, por eles aliciada, de outro lado tampouco desdenham

os lucros reais, prometidos pela nova riqueza de Roma. O que real-
mente importa, em nome de uma ética secular, é que de forma
alguma tomem parte na produção dessas riquezas. Quanto a tirar
proveito dessa opulência, é algo bem diferente. Nesse contexto,
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entram em jogo lutas sociopolíticas, com sua particular expressão

institucionai,-a par da criação de novas formas de dependência

pessoul, us assim chamadas relações de clientela' Vejamos mais de

perto de que se trata.

Lutas políticas e reformas institucionais: a democracia que não

houve

O período em que a cidade conheceu, pela prìmeira vez' uln

.nor¡1" d"r.nvolvimento, constitui o eixo em torno do qual giram as

futas pofítlcas daquele tempo. Prova disso é que os antigos situam o

lni.io ¿o gou.rnô dos reiJ etruscos no ano 616' Ora, sabemos que

a cidade nasceu em torno dos anos 600' Até o advento dos reis

.,*r.or, poftanto, é perfeitamente legítimo falar do domínio dos

quirites. ds pastores ieinam na qualidade de senhores; os primeiros

reis sao latiños. Duas são as assembléias quiritárias: os comícios

curiais e o Senado. os comícios reúnem os guerreiros em
*cúrias", compreendendo elementos até a idade limite de 45 anos.

Pronunciam-sè sobre todas as questões de interesse maior da vida

coletiva das famílias da aristociacia nativa. Nas sociedades arcai-

cas, de instituições estatais débeis ou inexistentes' os grupos fami-

liares sabidaménte desempenham o papel de órgãos políticos' Isso

explica por que, nesses sistemas, atos que para nós simplesmente

se'inscråveriàrn no âmbito do direito privado passam a ser fatos

pofitt"o.. Isso se aplica ao caso da perfilhação' bem como d9, tes-

iÁ.nto, passíveis de modificar o equilíbrio desses grupos' E por

it.o qu. às cornícios curiais têrn poder de decisão em tais casos'

As relações que mantêm collì o rei são de natureza mais sutil' A rea-

leza roínarra desorienta um pouco o leitor habituado aos ritos de

irurr.mirrao do poder na hiitória das monarquias européias' Em

Roma não existe a apropriação familial do trono, nern meslno uma

apropriação étnica: iatiiros, sabinos e etruscos substituem-se natu-

råf-inr" ao longo dos séculos. De fato, Roma não efetuou a jun-

çáo .nt 
" 

direito-divino e direito dinástico. o termo r¿x bem como

å vocabulário relativo à função real evocam aidéia de uma direção

que deve ser estabelecida corretamente: o rei, antes de exercer o

seu poder, deve primeiramente determinar o que é direito' A ele

.o*p"t" áetimitar o espaço sagrado da cidade.e proclamar a justi-

ça. domente a existêncìa de uma ligação privilegiada com os deu-
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ses permite-lhe desempenhar esse papel. Por ocasião do triunfo,

semelhantemente à estátua de Júpiter, ele se faz transportar em

caro, vestido de púrpura, com o rosto tingido de sangue, empu-

nhando o cetro de marfim. A evocação dos reis carolíngios aqui

não é desprovida de sentido. Lembremos uma das suas particulari-

dades: são ao mesÍìo tempo reis e sacerdotes. Essa tradição proce-

de de uma prática bíblica, irnitando os reis hebreus do Antigo
Testamento. Mas podem-se discernir aí também as marcas de outra

herança. O rei rornano, como os sacerdotes, é um áugure: para

dizer o que é direito, deve poder interrogar os deuses, pedir-lhes

sinais, para em seguida interpretá-los. Tais similitudes, com o

afastamento de rrais de um rnilhar de anos, não são acasos. A con-

cepção da rcaleza, no Ocidente, filia-se a um legado comum da

cultura indo-européia. Ao rex latino e cristão correspondem o raj
sânscrito, o rix celta e o rig irlandês. Essas semelhanças termino-
lógicas não são outra coisa senão o reflexo de uma visão cósmica

comum a todos os povos indo-europeus. Contudo, se goza dos

favores dos deuses, o rei romano depende também dos homens.
Depende em particular da aristocracia pastoril, a qual exerce um
poder sobre ele. Ela toma assento no Senado, urra assembléia ain-
da mais conservadora do que os comícios. Seus membros são pes-

soas de idade; mais idosos ceftamente do que os parlicipantes dos
comícios, onde a idade limite, como virnos, é de 45 anos. Ser se-

nador podia inclusive representar um feito de natureza fìsica, pois,
segundo certos arqueólogos, a expectativa de vida não ultrapassa-
tia então os quarenta anos.'n Uma estimativa que deve ser encarada
com cautela, pois que se apóia na análise de vestígios humanos
extremamente fragmentários (urna centena no rnáximo), sem dúvi-
da insuficientes para constituir uma amostra representativa. Relati-
vantente velhos, os senadores são porém homens ainda enérgicos,
o que ajuda a explicar o vigor da resistência que opõem à mudan-

ças. Entre suas importantes prerogativas, a da sua intervenção na
escolha do rei, mediante a creatio, deverá reter a nossa atenção.
Em que ponto esse ato se insere no procedimento complexo da
nomeação do rei? À ocasião da vacância do trono, cada senador,
pelo espaço de cinco dias, assegura o poder do interregno, e con-
sulta os auspícios para que os deuses dêem a conhecer a sua volt-
tade. Depois o Senado "cïia" o rei, conferindo-lhe um poder
soberano, que a nenhurn outro pertencia até esse momento. Após
isso, reúnem-se os comícios para votar a lei sobre o imperium. Os
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deuses intervêm pela última vez, a fim de ratificar o procedjmento

e selar o destino d" ;, ; qtt" o"ott" dura¡te a cerimônia final da

irïrgrrtii". u. a.tgttL 
"oio"u 

sua mão direita sobre a cabeça do

,"i, f*o"u Júpiter pãru que confirme. a escolha realizada; em se-

gîiaä, " 
ptop¡" ..i inuoäu os auspícios para que o fortaleçam na

sua função.
Tudo isso nos mostra que o poder real depende em. grande

medidadavontadedospastores.Elessãoosúnicosaparltctparnas
assembléias em que se iealizam os atos religiosos e civis que pre-

sidem à constituiçã" á;t; poder' Eles comandam o processo da

diversos rituais de consulta aos auspícios'

rJma vez instataáã no trono, b rei nem por isso está livre da

influência ao poOe, Jos pastores' O Senado é ouvido em todas as

questões que lhe devem ser sub

gentes Possuem valor jurídico,

Senado, Por fim, deve aProvar as

tocracia þastoril Portanto imPri

estruturas políticas Ju no*u'q"e se confronta com a cidade' utili-

zando em proveito próprio a conotação religiosa do.poder real'

Associados em duas ãtt"'*Uf¿iut' q"" 
'ê 

baseiam no critério de nível

de idade, os pastores detêm a pafie essencial dos poderes' O surgi-

mento da cidade e o advento dos reis

eles ias Polític
preg le manter

no século VI' Ao longo de todo

509 a.C.), a aristocracia Pastoril

cestrais, os representantes da clas-

se remediada da nova burguesia resultante do desenvolvimento

econômico de Roma- Essei "novos ricos" são denominados por
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unr eufemismo que ceftamente ofende os ouvidos dos pastores: "os

oais das gentes menores".
' Inicialmente abalada por esse choque sem precedentes, a velha

arislocracia chega a uma fórmula de compromisso com o segundo

rei etrusco, Sérvio Túlio. O reinado deste se estende de 578 a 534,

um período em que Roma conhece um desenvolvimento econômi-

co inaudito. O afluxo de imigrantes é considerável, e o papel por

eles desempenhado nessa expansão é decisivo. Continuar a excluí-

los totalmente das assembléias políticas equivaleria a ir de encon-

tro à mais elementar prudência. A aristocracia dos pastores é ainda

suficientemente poderosapara impedir que as reformas reais avan-

cem além da aparência de uma democratização do regime. Para

integrar essas massas perigosas, Sérvio resolve criar uma nova

urr.-bléiu popular, a dos comícios ditos "centuriais". As suas

atribuições adequam-se ao novo regime da cidade-Estado e compe-

tem com as dos antigos comícios curiais, traduzindo-se em partici-

pação nas decisões em matéria de declaração de gueffa, na

ãssinatura de tratados, votação de leis, etc. Essa nova assembléia

possui uma conotação fortemente militar: os cidadãos devem apre-

sentar-se em arïnas, e a convocação é feita ao som da corneta. De

acordo collì os tabus antigos, tais comícios porém devem realizar-

se fora do espaço sagrado do pomoeriunl, em um lugar consagrado

ao deus da guerra: o Campo de Marte. Sendo soldados, os mem-

bros desses novos comícios são automaticamente cidadãos, em

virlude do raciocínio que vimos acima. Tal incorporação só foi
possível mediante uma concessão dos pastores diante de uma nova

realidade: a consideração da fortuna plebéia, cuja existênciajá não

era mais possível negar. Os comícios centuriais são formados so-

bre uma base censitária, isto é, sobre o fundamento de uma avalia-

ção da fortuna de cada cidadão. Essa inovação poderia ter
determinado o início da democracia romana. Se ela não ocorreu, é

porque houve um empenho em limitar-lhe severamente os efeitos.

Aparentemente, todavia, o golpe infligido à aristocracia pastoril
parecia irremediável. O cálculo da fortuna dos cidadãos, que for-
nece a base para determinar a posição de cada urn na assembléia

censitária, não é feito em cabeças de bois ou de carneiros, mas em

peso de metal. Jâ não é mais necessário possuir rebanhos para ter
direitos politicos. Teriam então os pastores decidido abandonar o

poder a esses indivíduos sem classe e sem família, por eles since-
ramente execrados? De forma alguma! Diversos mecanismos e

+3
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limitações impedirão que o novo regime resvale paraa detnocracta

ou para uma éspécie de monarquia constitucional moderada. o arti-

ficio essencial ieside no esquema do voto. À semelhança dos Esta-

dos Gerais da França do Ancien Régime, o voto é sufragado por

gl-upo, não por indivíduo. Lembremos que em 1789 se reivindicava
õ aðréscimó do Terceiro Estado e o voto individual... Entendia-se,

naquele rnomento, que só mediante os referidos dispositivos via-

bilizar-se-ia a democratização da assembléia tríplice. Assirn sendo,

o voto por grupo, tal como o estabelece a reforma de Sérvio, con-

vefte a maioria numérica em minoria eleitoral. Os cornícios centu-

riais dividem-se eÍt cinco classes, cofl'espondendo a cada uma

delas uma quantia rnínima de x asses,lv detetminada pela fortuna

dos seus mernbros. Todos os rnembros dos comícios se reúnetn em

193 centúrias, compostas de cem homens cada uma. cada cidadão

vota individualmente no interior da sua centúria,lnas a unidade de

voto, no cômputo global dos sufrágios realizados nos comícios,

não é constituiaa pelo indivíduo, mas sim pela centr.rria. O voto da

centúria, evidentemente, é o da tnaioria dos sufrágios individuais,

expressos no intet'ior dela mesma. Até aí o sistema nada tem de

antidernocrático. Ern contrapartida, tudo muda de figura se aten-

tarmos bem para a maneira como são ordenadas as classes e as

centúrias. Reside ali o expediente pelo qual se neutralizam os vo-

tos dos mais numerosos, e pelo qual portanto ocorre o lesguardo

contra a democracia. Pois cada classe não é composta de nitmero

igual de centúrias, isto é, não é igual o número de sufrágios ex-

pressos.
A primeira classe compreende oitenta centúrias, mais 18 cen-

túrias áqüestres; a segunda, a terceira e a quafta, vinte cada ulna, a

quinta, trinta, a qual, últirna da escala, é contemplada com o
aìréscirno de cincò centúrias extraclasse. Para se atingir a maioria

absoluta (98 sobre as 193 centúrias), bastava que os cidadãos mais

ricos (os das duas primeiras classes - com as quais se iniciava a

aferiçào) fizessem a solra dos seus sufrágios. Minoritários em

nútrté.o, e como detentores das maiores fortunas, eles gozam de

uma maioria eleitoral em relação aos demais, em conseqüência de

urn hábil estratagema.
Dois pontos importantes merecerrì ainda ser considerados.

o prirneiro diz respeito à avaliação da fortuna. Desconhecemos

poi q.,"1n era controlada, etnbora se admita fosse assunto confiado

a cada cidadão individual, anteaçado de pesadas sanções caso sua
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declaração se revelasse inexata. Constatamos, por outro lado, que a

indicação da fortuna mínima de cada classe variava de um a dez,

respectivamente, da quinta à prirneira; aqueles que não dispunham

da importância mínima necessária para pertencerem à quinta classe

ftcavam excluídos do corpo cívico, e dessa forma privados de todo

direito'
Artificios desse tipo são estranhos ao funcionarnento da ec-

clesia, a assembléia popular da democracia ateniense, onde os

sufrágios são individuais e desirnpedidos cle qualquer discrirnina-

ção censitária. O sistema é perfeito, em virtude de uma série de

refinarnentos técnicos. Os rolnanos têm plena consciência do fato

de que a juventude é rnais facilmente dada à ousadia e ao impulso
do que as pessoas de idade madura. Para garantir o êxito de uma

política c.onseruadora, é preciso portanto assegurar uma represen-

tação mais expressiva dos indivíduos de idade mais avançada. Tal
objetivo é alcançado facilmente. As centúrias integrantes de cada

classe são divididas eln ulra parte composta de centúrrias de idosos
e outl'a de centitrias de indivíduos mais jovens. Graças ao lresfiro
princípio do voto por grupo, a minoria dos velhos é contemplada
corlr ulna super-representação em relação aos jovens, mais nume-
rosos mas de igual peso como grupo. Esse sistema, estendido às

cinco classes, permite temperar, em virtucle do ceticismo e da
resignação que acompanham a velhice, a irnpaciência que poderia
vicejar junto aos elementos rnais dinârnicos das classes inferiores
ante a penlanência da dorninação dos ricos. Essas classes inferio-
res não apenas são privadas da força do seu voto para fazer preva-
lecer a sua escolha, mas na maioria clas vezes nem chegam a
exprirni-la. Pois a praxe consiste em suspender a apuração, apartir
do momento em que se atinge a maioria. Como virnos, é exatamen-
te isso que ocorie ao se encerrar a votação da primeira classe. Esse
procedimento, inspirado seln dúvida em considerações de ordem
pratica, devidas à morosidade das apurações, não deixa de revelal'
um perfeito menosprezo por aqueles que são lllenos ricos. Digo os
menos ricos propositadamente, pois de qualquer maneira os mais
pobres 

- com certeza os rnais llutnerosos - habitantes de Rorna
(aqueles cujo censo acusa quantia inferior a 11.000 asses) nem
nìesmo parlicipam dos comícios. Até lresmo a quinta classe per-
manece fechada para eles. Por certo, essa exclusão explica-se pelo
medo que aquelas lnassas de pobres infundem tanto à aristocracia
quanto à grande e pequena burguesia plebéia.
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Há de se convir que a "democratizaçáo" operada por Sérvio é

na realidade rr- "o-pìomisso 
perfeitamente aceitável para os nos-

termos o Seg-

ração,
sitivos
ecidos

de controle sobre a assembléia'

uma foftuna.iri*u] it*uã"i'én C-onstituição, é preciso também

ter o beneplácito do t"i' gttå es:olhe entre os membros de uma

classe aquele
dos a compo nturiais'3O Tito Lívio resume à

p.tf"içao u n zendo:

A hierarquia (das classes) foi instituída de tal maneira que ne'

nhum cidadã;";;*"-;;iar excluído do voto' mas que todo o

pod", p"'^i;"ä il ;;;; ;;; t"'sonalidades mais importan-

ies da cidade'31

O rei Sérvio, efetivamente'

Tarquínio, o Soberbo, no intuito

boração do Senado na sua rnvestlor

burguesia a concessão de vantagens ainda maiores do que as que

obteve de Sérvio. E parapremunr-se contra toda reação hostil da

velha aristocracia ao que esta c

légios, manda executar os seus

esias medidas não tenham desa

xecutando os adversários ou exr-

bens' cefto é também qìie as con-

dições econômicas são favoráveis a um certo descaso do homem

da rua p.lo, urrun#;;lr;;;s' Ás atividades do comércio multi-
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clientela.

A invenção dos laços de clientela

Até agora só falamos das duas gran : o

patriciado e a plebe. É celto que existia os,

mas tudo leva a crer que, àquela êpoca, os.

É das guerras de conquista que Roma extrairá a patte essencial da

sua mão-de-obra servil. Mas essas guerras somente acontecerão

muitos anos mais tarde... Embora a situação seja de dependência,

os clientes não podem ser equiparados aos escravos. Trata-se de

homens juridicamente livres; contudo, afalta de qualificação cívi-
ca que os agrava os leva a se colocarem sob a proteção de alguém

mais poderoso, o patrono, que lhes retribuirá múltiplas vantagens

em troca de certas prestanças. Portanto, relação de dependência,

porém bilateral: há intercâmbio de prestação de favores entre o
cliente e o seu patrão.32 Esse tipo de relacionamento não é de for-
ma alguma exclusivo de Roma: ele existe no seio de rnuitas socie-

dades antigas e medievais (o último capítulo do presente livro
abordará, o estudo do clientelismo político nas sociedades contem-
porâneas). Mas o fenôrneno do clientelismo de Roma reveste-se de

um aspecto particular e único: a aristocracia patrícia utiliza-o em

favor da sua luta pessoal.

Os textos originais, nesse ponto, infelizmente nos ajudarn
pouco. Temos acesso a eles apenas em segunda mão, pois o l-qngo

àepoimento de Dionísio, relativo à origem dessa instituição,33 in-
fotma-nos sobretudo a respeito da mentalidade dos romanos do

a atribui ao seu remo-

" A imagem excessi-
sumária das relações

de clientela, constante daquela descrição, para nós não é satisfató-
ria. Se desejannos entender mais corretarneute a origem das referi-
das relações, convém situar as obrigações que dela decorem no
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quadro das lutas culturais e políticas, cujos vetores principais deli-
neamos aclma.

Virnos que a velha aristocracia não dispõe dos meios necessá-

rios para chegar ao extremo de negar a cidade e os seus novos
habitantes, conforme ditam os seus impulsos mentais mais profun-
dos. Desde o momento em que as casas de alvenaria do Fórum
começaram a substituir as cabanas de adobe do Palatino, a aristo-
cracia dá início, primeiro sob Tarquínio, o Antigo, e continuando
depois sob Sérvio Túlio, à efetivação de um compromisso históri-
co, avaramente ligado aos beneficios que julga poder extrair do
grupo minoritário mais remediado da plebe. A criação dos comícios

centuriais fornece-nos a prova disso. No etttanto, toda boa aliança
política não pode prescindir de uma base econômica. Colher os

fi-utos da expansão econômica sem sujar as mãos ern atividades
reprovadas pela sua moral, eis aí a função que os patrícios atribuem

aos laços de clientela que travam com um segmento da plebe.

Segmento certamente não dos mais desprovidos, pois o que pode-
riam oferecer os pequenos artesãos e feirantes com seus ganhos

excessivarnente modestos para poderem apagar ao lnellos a vergo-
nha das suas origens? Ern contrapaltida, um pacto a ser finnado
com a burguesia do alto cotnércio, que se constitui nos estratos

superiores da plebe, e na qual se concentram as mais significativas
riquezas de Roma. seria rico de promessas vantajosas. Os motivos
dos patr'ícios são portanto claros. A pretensão de dominar politi-
camente urna cidade, pujante centro cotnelcial, sem possuir outra
coisa a não ser rebanhos de valor econômico cada vez mais ilusó-
rio, em face clo fluxo crescente das foftunas mobiliárias que fun-
damentam o crescimento dessa cidade, seria dar provas de

ingenuidade que, segundo tudo indica, não era a prerrogativa dos
patrícios. A riqueza leva inexoravelmente ao poder: para mantê-lo,
aqueles pastores não podiarn mais contar unicamente com os seus

bois e carneiros. Mas quais seriam as razões que levavam unr bur-
guês plebeu a se colocar na dependência de urn patrício? Afinal de

contas, o desprezo nranifesto dos pastores em relação à plebe em
geral não é de molde a aproximá-los. A busca de maiores lucros
tampouco pode ser o rnóvel do nosso burguês, pois que, ao contl'á-

do, é ele que dá apoio financeiro ao seu orgulhoso patrono. Na
realidade, a explicação é utna só: a inferioridade do seu status ci-
vico leva-o a ingressar na clientela de um patrício. Mas em clue

consiste essa clientela?
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Tudo leva a supor que, até meados do século VI, época da cria-

ow a prâtica do comércio, ern escala até então desconhecida, le-
vantasse litígios freqüentes. Mas a concessão do direito de cida-
dania a uma pafte da plebe não a livra completamente dessa

sujeição. Ceftos anteparos erguidos pelos patrícios contra o dina-
mismo avassalador dos recém-chegados ainda estão de pé. Para
contomá-los, o único caminho que se apresenta é o esquema de
clientela. O obstáculo primeiro reside, uma vez mais, no viés da
religião. Mesmo na qualidade de cidadãos, os plebeus com toda
probabilidade não estão engajados no culto da cidade, fato esse
que lhes interdita o recurso a cerlos atos jurídicos de fundarnento
religioso e extretnamente formalistas. Mas é preciso atentar para
um ponto: os patrícios não atribuíralr aos mais antigos atos jurídi-
cos urn carâtet religioso e fonnalista no intuito de, com isso, excluir
os plebeus. Esse aspecto, na realidade, era preexistente. O direito é

de nattreza religiosa, pois a plerrogativa de distinguir o que é bom
e o que é mau plessupõe uma relação com o mundo dos deuses.
São exclusivamente os sacerdotes os que conhecem as leis e os
processos. Por acaso o Gênese não se situa no Paraíso, isto é, num
lugal em que o homem vivia na proximidade direta de Deus, na
presença da árvore do conhecimento do Bem e do Mal? Aqui, mais
uma vez, não vamos sorrir precipitadamente. Por acaso todo o
aparato protocolar de que se reveste hoje a função judiciária não
evoca certa idéia de tlanscendência? O princípio da autoridade da
coisa passada ern julgado bem como a independência do poder
jucliciário não constituem sinais de que continuamos a atribuir uma

entre Igreja e Estado rompeu apenas parcialmente esse laço de que
o nosso inconsciente ainda guarda os sinais. O próprio direito ro-
mano acaba por laicizar-se. Mas não chega a se libertar inconti-
nenti da idéia de que era necessário cumprir um ritual para obter
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efeitos jurídicos. Sendo ritual, o direito era a par disso^formalista,

por razões que para nós não são irnediatamente visíveis.36

Hoje ern dia, dispornos de abundantes textos legislativos e re-
gulamentadores, utilizados pelos magistrados da carreira, habitua-
dos a interpretarem as múltiplas formas de contratos fonnulados
pelas pessoas, Mas tal não era o caso de Roma durante muito tem-
po, desde os primeiros reis até ainda um longo período dentlo da

República. Meio século depois da queda da Monarquia, as primei-
ras leis a serem levadas ao conhecimento do público são pouco

numerosas e estão gravadas em 12 placas de bronze expostas no

Fórum (daí o seu noÍte de Lei das Doze Placas). Muito tempo
ainda haveria de decorrer antes que se elaborasse uma verdadeira
ciência do direito. Além disso, no período republicano, os juízes

são ou simples cidadãos ou magistrados indicados especialmente,

homens rnais políticos que juristas; quanto aos advogados, vere-

mos que ainda numa época tão tardia como o fim da República,
Cícero os censurava duramente por não entenderem nada do clirei-

to e por tratarem das causas lnais como oradores. Em tais condi-

ções, o formalismo é indispensável. Por meio dele, as sanções
jurídicas aplicam-se unicamente no caso de contratos expressos

em formulas conhecidas, cujo sentido não permita nenhuma dúvi-
da. A par disso, as solenidades que cercam o ato facilitam a sua

cornprovação e indicam o momento em que ele se conclui. Até aí,

nada a ver com a política. Os patrícios, todavia, sabem utilizar ern

seu favor essas características do direito, de cujo conhecimento
guardam o monopólio. Para a burguesia plebéia dos comerciantes,

no dia-a-dia dos seus negócios, é extremamente importante saber

que os tratos são indiscutíveis. É preciso portanto qlle se apóiem

em atos jurídicos, cujas formas e ritos somente os patrícios conhe-

cem. Exemplo disso é a stipulatio,uma forma de contrato freqüen-

te, que deriva de um ato mais arcaico ainda (a sponsio). Pan
exprirnir o seu acoldo, as parles devem empregar exclusivamente
palavras determinadas, a saber, as palavras às quais o direito reco-

nhece o poder de gerar laços de obrigatoriedade, pois o contrato é

oral e realiza-se sob a fonna de um diálogo entre as partes, onde as

respostas devem conesponder ponto por ponto às perguntas formu-
ladas. Os próprios tetmos devem ser idênticos' Por fim, não pode

haver pausas nesse intercâmbio verbal: as perguntas e as respostas

devem encadear-se sem intenupção. Compreende-se facilmente
que, para assumir os riscos de um tal ato, são necessários conhe-

osrebanhos eacidade 51

ouela imagem ideal que temos de utn direito rolnano justo e equi-

úUru¿o. "Ãtribr,ir a cada um o que é sou (suum cuique tribuere)",

dirão mais tarde os juristas da época clássica... Mas no momento,

não havia nada disso. Damos um exemplo, pafticulatmente notá-

vel, colhido no domínio do direito e das obrigações' No direito

romatlo mais antigo, um contrato em que uma das paftes força a

outra à aceitação pela violência, ou em que a engana recorrendo ao

embuste, permanece perfeitamente válido' "Fui obrigado a aceitar,

no entanto aceitei (coactus volui, tamen volui)", são as palavras

que os julistas cinicamente fazetn a parte lesada pronunciar, enten-

dendo com isso que a vítima, cedendo à violência, não deixou de

fazer a sua escoiha. Quanto àquele que foi suficientemente idiota
para se deixar iludir, não lhe resta outra coisa do que se repreender

a si mesmo pela sua ingenuidade. Percebemos perfeitarnente bem a

que aproveitam tais princípios jurídicos, e de que lado estão tanto a
força como o saber...

Os rneios de pressão dos patrícios não se limitam porém ao

conhecimento dos atos que são aptos a gerar direitos. São também

os únicos que sabem como sancioná-los. Os procedimentos judi-
ciais estão elrì suas rnãos. Guardam zelosamente as fórmulas jurí-
dicas indispensáveis a toda ação processual, de cuja exata
observância depende a validade do ato.

Somente eles são conhecedores dos dias em que o homem
pode pleitear justiça, pois o tempo dos deuses bloqueia o tempo
humano: ceftos dias pertencem a eles exclusivamente (dies festi),
sendo portanto nefastos (ne-fas : contrários ao direito religioso)
para qualquer ação humana. Mas os dias deixados ao homem (dies
profesti) nem sempre são fastos, pois a ação dos deuses pode ainda
interferir no seu curso. Em certos dias, designados como
"religiosos", são vedados o casamerlto, arealização de assernbléias
políticas, bern como o início de qualquer ação nova. Inútil nesses
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øção de uma cidade e de um Estado, monarcas propensos a conce-

der novos direitos à plebe, e a difusão, por intemédio dos etruscos'

das idéias procedentes da Grécia. Em relação a este último ponto, a

rão à democracia.
No firn do século VII, no tnomento em que os ettuscos acabam

de clregar a Rotna, a Grécia vive muitas transformações' A meta-

lurgia do ferro, já em curso, expande-se, e esse metal mais em

conta substitui o bronze, acessível utlicamente aos ricos para munir
os seus equipatnentos militares. Os que agora têm condições de

integrar o exército leivindicam igualdade de condições. Na tnesma

época, a lnonetarização das trocas confere ao comércio um impul-
so considerável, favorece o nascimento de uma burguesia desvin-

culada da velha aristocracia fundiária e complica as condições de

vida dos campônios, acostumados a saldar as suas dívidas corn
gêneros in natura. Essa expansão comercial é acompanhada natu-
ralmente pelo desenvolvimento da indústria, que atrai pala a cida-
de os homens mais desprovidos do catnpo. As cidades cresceln' e

com elas cresce o número de trabalhadores humildes, poftanto
mais propensos a urra democratização do regime. Mas os latifun-
diár'ios, por seu lado, não se mostram hostis à "reconversão", coisa
que os pastores latinos, no seu foro íntimo, haverão de recusar
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dias tentar uma audiência nos tribunais. Esses dias são agourentos

e já deram mostra da sua hostilidade em relação a Roma: aniver-

sários de derrotas militares; também dias ern que os tnorlos podem

reaparecer entre os vivos. Três vezes por ano, remove-se a pedra

que cobre uma campa sagrada, porta de comunicação com o mun-

do subterrâneo dos morlos e das divindades infernais. Se os mortos

têrn algum motivo para se vingar dos vivos, eles então saem para

atormentá-los (interessante notar que essa campa se localizava
perto do templo consagrado a Ceres, deusa das colheitas. É sinal

de que, assim como ocoffe em muitas sociedades primitivas, os

romanos fazem da terra a mãe da vida e o antro da morte). Com-
preende-se facilmente que, nesses dias, é melhor se abster de qual-
quer iniciativa. É preciso portanto ter o conhecimento dessas datas,

privilégio exclusivo dos patrícios; e somente destes é que procede

a casta dos sacerdotes. Estes últimos frxam aqueles dias no calen-

dário romano e os anunciam aos patrícios reunidos nos comícios
curiais. Sobram cerca de 230 dias fastos, dos quais 92 são dedica-

dos à atividade política. O acesso à justiça, portanto, é impossível
em um em cada três dias, em média. Compreende-se então por que

os pleiteantes se obrigam a se dirigir àqueles que conhecem esses

dias.
Compreende-se também, por fìtn, que a assistência judiciár'ia

devida pelos patrícios seja considerada pelos clientes como o mais

forte motivo que os leva a entrar no esquema de clientela. Esse

dever de patronato é um aspecto que se mantém coln o mais nítido
vigor ao longo dos séculos da história romana. Prova disso é que,

malgrado as diversas reformas legislativas e as sucessivas conquis-
tas da plebe, a justiça eln Rolna perlnanecerá setlpre, em glande

pafte, nas mãos dos poderosos. Portanto, pode-se dizer com toda a

cetteza que, desde o princípio, a nova urbe se inscreve resoluta-

mente numa tradição anticlemo cráúíca.

Problemática da democratização: a Roma dos reis e a

Atenas do povo

A aristocraciapatricia, portanto, afora o incidente sanguiná-
rio sofrido sob o reinado do írltimo Tarquínio, vencell a slla
aposta. A rnanipulação das instituições e a aliança lucrativa com o

segmento mais interessado da plebe permitem-lhe ao tnesmo tem-
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obstinadamente. Ao constatar que a rentabilidade dos seus domi-

nios é muito inferior à dos capitais investidos no comércio, no

armamento naval ou na indústria, muitos deles não hesitam em

vender as suas propriedades e aplicar os resultados obtidos nesses

novos setores de atividade. Podemos perceber que muitas dessas

transformações são comuns à Grécia e a Roma: necessidade de

integrar ao exército contingentes de recém-chegados, expansão

comercial, crescimento das cidades, nascitneuto de uma burguesia

comerciante. Contudo, Atenas e Roma não extraem desses fatos as

mesmas conseqüências. A primeira, a partir do final do século VII,
começa a uas instituições.
mobiliza o rnonopólio ju
latifundiá ), substituindo
em que a poderosa solidariedade das grandes famílias eupátridas

não ãava nenhuma chance ao cidadão comum - por tribunais

pú is tarde (594-591a.C.), Sólon, um nobre

qu do comércio, empreende toda uma série

de daqueles mesmos princípios que alguns

decênios mais tarde, em Roma, haveriam de inspirar a "constituição

serviana". Sólon, com efeito, divide os cidadãos em quatro cate-

gorias censitárias a uma forhrna minima
para poder ser inscrito no os - na qual todos os

membros, reunidos na as a ecclesia) elegem os

magistrados. Todavia, os mecanismos do voto não sofrem nenhum

doJ artificios que constatamos em Roma. Além disso, Sólon cria

um Conselho (a Boule), cujos membros são sorteados sem qual-

quer discriminação censitária. sendo encarregados do controle dos

magistrados; cria também um Supremo Tribunal Popular, cujos

membros igualmente são sorteados (a Heliéia). Esse tribunal
constitui uma garantia contra as sentenças iníquas, tendo a prerro-

gativa da apelação contra as decisões dos magistrados. Podemos

perceber, assim, s contra-

ãur por Atenas " 
muitos

aspectos em comu críÍica'
enquanto a classificação censitária dos comícios centuriais, com os

seus peculiares mecanismos de voto, mais serve para apoiar um

regime de geronto-aristocratas. No tocante à justiça, cercada em

Atenas de garantias democráticas, sabemos o quanto em Roma a
mão dos poderosos pesa sobre ela com toda a força, garantindo por

seu meio os laços de uma clientela dependente. Inevitável a per-
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cobrindo os vazios abertos pela transferência para a cidade de

nruitos latifundiários. o vigor do repúdio dos patrícios a qualquer

processo de democratização, etn Roma, não foi portanto fruto de

uma reação irracional e epidérmica: ela conesponde à brutalidade

da provocação a que foram submetidos' Obrigados a curvarem-se,

sob o reinado do último rei etrusco, não tardarão a tomar uma bri-

thante desfona. Em 508 a.C., Clístenes instaura por dois séculos a

democracia em Atenas. Um ano antes. os patrícios romanos fize-
ram uma revolução de direita: criaram a Repúrblica.

Notas

' Sobre os ritos de fundação, cf. M. Meslin, L'homnte rontain, Paris, Hachette,

1978, pp.35-40.
2 Citado por M. Meslin , op. cit., pp. 40-41 .

r Plírrio, o Velho, História nalurol,y'VlilI,2-3, no prirneiro século da nossa era,

ainda faz leferêucias à rnentalidade dos rotnanos eln relação ao boi.
4 Cf. M. Meslin, op. cit.,pp.63-64.
5 Plopércio, Elegicts,IV, I, 1-30.
6 Virgílio, EneÌda, VIII, 360.
t Cf. L. R. Menager', "Nature et nrobiles de l'opposition eutt'e la plèbe et le patli-

ciat" , Revue interntilionale des droits de I'Anliquitë, XIX, 1972, pp ' 361-397 .

* Cf. M. Lidove, "Rorne: réhabilitation de la légende?", L'Histoit'e 1, rnaio 1978,

pp. 66-68.
I Localidade situada a cerca de tlinta quilôrnetros da cidade de Rorna.
n O leitor interessado ¡a evolução do u¡banistno lollrano poderá ler a obra recente

e apaixonante de P, Grir¡al, Ilalie retrouvée, Palis, PUF, 1979.
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'o Sobre as origens da plebe, a síntese r¡ais recente é de autoria de J.C. Richard,
Les origines de la plèbe romaine, Rorna-Paris, 1978, cujas opiniões cornparti-
lharnos apenas parciahnente.

" Pequeno instrumento guamecido de espelhos coln que se atraem as cotovias.
(N.r.)

lr Dionísio de Halicarnasso, Antiguidades roüanas,ll, 15, 3-4.

'' Ibid.

'r Tito Lívio, História rotnana,l,8, l.
'o Tito Lívio, lr, r,4.
rs Dionisio, I,4, 2.

'u Dionísio, I, 89, 1.

"' Mettius Fufetius é o chefe da cor¡unidade albana ern conflito cor¡ Roma.

't Dionísio, III, 10, 4-5.
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